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A saúde bucal na mídia impressa:
análise das matérias jornalísticas nos anos de 2004-2009

Oral health in the printed media:
analysis of newspaper articles in the years 2004-2009

Resumo  Este estudo objetiva delinear as princi-

pais características das matérias sobre saúde bu-

cal veiculadas na mídia impressa do Espírito Santo

de 2004 a 2009, a fim de analisar e comparar os

assuntos, as abordagens e a relevância jornalísti-

ca relacionadas à temática priorizados pelos jor-

nais A Tribuna e A Gazeta. Foi realizada uma

pesquisa exploratória documental, a partir da

análise de conteúdo categorial quantitativa das

matérias, a qual permitiu constatar que: os as-

suntos abordados compreenderam desde informa-

ções sobre políticas de saúde bucal, serviços pres-

tados à comunidade e prevenção às doenças bu-

cais, até as “tendências estéticas” do sorriso, a

divulgação de novas tecnologias e de especialida-

des odontológicas; houve um predomínio de pági-

nas pares, poucas chamadas na primeira página e

a veiculação em página inteira, o que significa

uma valorização moderada desses assuntos; os

projetos editoriais distintos, aliados à diferença

de público alvo determinaram o padrão jornalís-

tico e houve o predomínio de fonte especialista.

Apesar das matérias de saúde bucal não apresen-

tarem “furos’ jornalísticos, podem ser trabalha-

das, através de uma prática jornalística conscien-

te, de maneira a evocar o extraordinário do ordi-

nário, dando origem a matérias com relevância

social em ambos os periódicos.

Palavras-chave  Saúde bucal, Comunicação em

saúde, Saúde pública

Abstract  This study seeks to outline the main

characteristics of the texts on oral health that

appeared in the printed media in the State of Es-

pírito Santo from 2004 to 2009, in order to ana-

lyze and compare the issues, approaches and jour-

nalistic relevance related to the theme prioritized

in A Tribuna and A Gazeta newspapers. Explor-

atory documentary research was conducted, based

on quantitative content analysis of the material,

which established that the issues included ranged

from information about oral health policies, com-

munity service and prevention of oral health dis-

eases, to the “aesthetic tendencies” of the smile. It

also covered the dissemination of new technolo-

gies and dental specialties and there was a pre-

dominance of even-numbered pages, fewer first

page texts and full-page coverage. This implies a

moderate appreciation of these issues, different

editorial projects, plus the difference in target

audience that determined the journalistic stan-

dard and the predominance of specialized sourc-

es. Despite the oral health articles not revealing

journalistic “scoops”, they can be reworked using

conscious journalistic techniques, in order to elicit

the extraordinary from the ordinary, giving rise

to texts of social relevance in both newspapers.

Key words  Oral health, Health communication,

Mass media, Public health
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Introdução

A saúde bucal é entendida como o estado de har-
monia, normalidade ou higidez da boca. Repre-
senta um conjunto de condições objetivas (bioló-
gicas) e subjetivas (psicológicas), que possibilita
o exercício de funções, como fonação, deglutição
e mastigação. Além disso, a dimensão estética ine-
rente à região anatômica permite o exercício da
autoestima e do relacionamento social1,2. A ma-
neira como a população percebe a saúde bucal
pode ser influenciada ou “construída” pela mídia,
uma vez que concebe um campo de força e espaço
de sociabilidade com profundas repercussões nas
ações políticas e nos processos sociais de intera-
ção e interlocução entre indivíduos e grupos3.

Segundo dados divulgados do levantamento
epidemiológico em saúde bucal no Brasil, em
2010, o país avançou em relação às condições de
saúde bucal da população, entrando no grupo
de países com baixa prevalência de cáries, haven-
do redução expressiva de 26% do CPO-D (indi-
cador que mensura a soma dos dentes cariados,
perdidos e obturados) em crianças de até 12 anos,
30% em adolescentes de 15-19 anos e 19% em
adultos de 35-44 anos, nos últimos sete anos.
Porém, os flagelos sociais históricos continuam
representados nos números que indicam a desi-
gualdade regional de situação de saúde bucal (os
valores extremos entre Norte e Sudeste mostram
uma diferença de quase 90% no CPOD em crian-
ças de até 12 anos) e no edentulismo, repercutin-
do na necessidade de prótese total de mais de três
milhões de idosos e de prótese parcial em mais
outros quatro milhões4. Dessa forma, a mídia,
como lugar privilegiado de produção e reprodu-
ção do real, com forte influência cultural, pode
contextualizar uma divulgação desses dados de
forma “positiva”, ressaltando os avanços, ou pro-
vocar uma reflexão consciente através da proble-
matização dos desafios a serem enfrentados.

A Saúde Bucal Coletiva representa um cam-
po de conhecimentos e práticas que integra a Saú-
de Coletiva, em consonância com os princípios
do Sistema Único de Saúde (SUS), que incorpora
e redefine o campo da Odontologia. Contrapõe-
se, portanto, à Odontologia de mercado, liberal-
privatista, a qual se caracteriza pela mercantiliza-
ção dos serviços odontológicos, pela manuten-
ção do monopólio do acesso aos recursos odon-
tológicos pelas elites e pelo enfoque biológico-
curativista. Assim, representa uma referência de
uma práxis capaz de recuperar para o trabalho
em Odontologia suas dimensões política, social,
comunitária, preventiva e integral, indispensá-

veis às práticas de saúde pautadas na democra-
cia1,5. Neste sentido, valoriza a promoção da saú-
de bucal como uma ação que objetiva diminuir
as diferenças no estado de saúde e assegurar a
igualdade de oportunidades, promovendo os
meios que permitam a toda população desen-
volver ao máximo sua saúde em potencial, atra-
vés, dentre outras coisas, da oferta de acesso à
educação e informação em saúde6.

Nota-se que a questão da educação em saúde
está fortemente atrelada às instituições escolares
e da própria saúde, porém, os meios de comuni-
cação representam um importante instrumento
pedagógico, uma vez que podem atingir um gran-
de número de pessoas ao mesmo tempo7. Além
disso, a “realidade odontológica” relativa à co-
bertura assistencial, à divulgação científica de
novidades tecnológicas, ao quadro epidemioló-
gico da população, entre outras, nos são apre-
sentados, na maioria das vezes, por meio da di-
vulgação midiática.

Nesse sentido, as informações jornalísticas são
reconhecidas como de suma importância para
suprir a necessidade social da informação, ofere-
cendo visibilidade ao poder e ao mundo e fomen-
tando o exercício da cidadania8. De acordo com a
hipótese do agenda-setting, a mídia possui a ca-
pacidade de agendamento, ou seja, os temas apre-
sentados pela mídia determinam a presença – ou
não - dos mesmos na pauta de interesse das pes-
soas. Assim, a sociedade tende a atribuir valor e a
incluir ou excluir do seu próprio conhecimento
aquilo que os meios de comunicação de massa
incluem ou excluem de seu conteúdo, definindo,
também, a hierarquia de importância e priorida-
de desses assuntos em relação a outros de acordo
com sua disposição nos meios9,10.

Entende-se que os jornais são os principais
promotores da agenda do público, pois definem
amplamente o seu âmbito de interesse9. Enfim, de
acordo com esta hipótese, a mídia tem maior ca-
pacidade de priorizar assuntos do que influenciar
a opinião sobre eles. Sendo assim, o estudo da
mídia impressa torna-se um importante instru-
mento para o vislumbre da priorização e da abor-
dagem dos assuntos de interesse da sociedade.

No Espírito Santo (ES), existem dois jornais
de grande circulação e impacto em todo o esta-
do, com projetos editoriais, públicos-alvo e pre-
ços diferentes: A Tribuna e A Gazeta. O jornal A
Tribuna foi fundado em 22 de setembro de 1938,
na cidade de Vitória, capital do ES. Possui for-
mato tablóide (38 cm x 30 cm), em cores, com o
público-alvo das classes C, D e E, sendo líder em
circulação no ES11. Já o jornal A Gazeta é o mais
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antigo periódico em circulação no estado, apre-
senta-se em formato gráfico standard (entre
60 cm x 38 cm e 75 cm x 60 cm), com linha edito-
rial conservadora, atingindo um público com
perfil elitista, 65% homens e 35% mulheres, com
idade entre 20 e 49 anos, focado nas classes AB e
C1 e é líder em assinaturas12,13. Os dois periódi-
cos possuem projetos editoriais e público-alvo
diferentes. Portanto, supõe-se que tenham dis-
tintas abordagens da temática saúde bucal.

Por fim, entende-se que a comunicação em
saúde bucal na mídia, além de pautar a temática
na sociedade, atua como um instrumento de edu-
cação e de promoção da saúde. Porém, percebe-
se que o potencial pedagógico do jornal, quanto
à saúde bucal, está sendo subutilizado pela mí-
dia7,14,15. Dessa forma, este estudo visa delinear
as principais características das matérias sobre
saúde bucal veiculadas na mídia impressa do ES,
no período de julho de 2004 a junho de 2009, a
fim de analisar e comparar os assuntos, as
abordagens e a relevância jornalística, relaciona-
das à temática, priorizadas pelos dois principais
jornais do estado.

Metodologia

Desenvolveu-se uma pesquisa exploratória do-
cumental, com abordagem quantitativa, na qual
o material pesquisado foi composto por todas
as matérias relacionadas à saúde bucal veicula-
das no período de março de 2004 a junho de
2009, nos jornais A Gazeta e A Tribuna. O perío-
do selecionado de cinco anos permite a verifica-
ção do panorama de noticiabilidade da saúde
bucal e corresponde a um período de grandes
investimentos na área no Brasil, culminando com
o desenvolvimento da Política Nacional de Saúde
Bucal (Brasil Sorridente) do governo federal, ini-
ciado no ano de 2004 e desenvolvido até os dias
de hoje16.

Foi realizado um levantamento retrospectivo
das matérias jornalísticas (excluída a publicidade
e a propaganda) que apresentavam em seu con-
teúdo as palavras-chave: Dentista, Odontologia e
Saúde Bucal. Foram descartadas da análise as ma-
térias relacionadas ao vestibular, aos concursos,
às propagandas e às questões não-profissionais
relacionadas a um determinado profissional da
área, devido à irrelevância em relação ao proble-
ma de estudo. Portanto, estudou-se apenas o ma-
terial jornalístico relativo ao escopo do trabalho.

Para a coleta de dados do jornal A Tribuna,
foi utilizado o banco de dados digital fornecido

pelo jornal, e a seleção das notícias foi feita atra-
vés de um Programa de Busca Inteligente, desen-
volvido pelo Laboratório de Recuperação Inteli-
gente da Informação da UFES, o qual utiliza a
busca de informações baseada não apenas em
palavras-chave, mas considerando a semântica
subjacente à consulta feita pelo usuário, resga-
tando a informação através de aproximações
sucessivas, o que facilita o processo de busca17.
As matérias do jornal A Gazeta foram seleciona-
das através de programa de busca do próprio
jornal, realizado através da busca pelas palavras-
chave correspondentes à temática. As notícias
foram disponibilizadas em formato impresso,
mediante pagamento de taxa por notícia.

Na quantificação dos dados, foi utilizada a
análise de conteúdo categorial quantitativa18. Tra-
ta-se de uma técnica utilizada para detectar ten-
dências e modelos na análise de critérios de noti-
ciabilidade, enquadramentos e agendamentos,
além de descrever e classificar produtos, gêneros,
formatos e comparar o conteúdo jornalístico de
diferentes mídias19. O levantamento foi registra-
do a partir do preenchimento de uma ficha de
identificação, e as matérias foram classificadas
de acordo com: o número da matéria, a data, o
jornal, o caderno ou a editoria e a página (par,
ímpar ou dupla) em que ela foi veiculada; a hie-
rarquia da matéria; a presença de elementos de
edição (chamadas de primeira página, fotos,
boxes, infográficos, tabelas); o assunto aborda-
do e seu enfoque; a (as) fonte(s) citada(s); a refe-
rência à fundamentação científica na matéria; a
linguagem utilizada; a presença de termos técni-
cos e a referência a iniciativas capixabas. As vari-
áveis foram computadas num banco de dados
no programa SPSS 16.0 for Windows e o trata-
mento dos dados foi por análise descritiva e infe-
rencial com cálculos de frequências relativa e ab-
soluta e aplicação dos testes de qui-quadrado,
adotando um nível de significância de 5%.

A confiabilidade do processo de classificação
foi avaliada através da codificação em duplicata
de uma amostra de 10% das matérias pesquisa-
das. Dessa forma, as matérias foram seleciona-
das através de uma tabela de números aleatórios
e classificadas distintivamente por dois pesqui-
sadores, uma cirurgiã-dentista e um jornalista,
com posterior confronto dos pareceres. A con-
cordância foi medida por meio do teste estatísti-
co Kappa, tendo apresentado o grau de concor-
dância abaixo do limite aceitável (K < 0,7) ape-
nas na categoria “uso de termos técnicos” e em
cinco categorias de classificação de assunto, sen-
do que tais aspectos foram discutidos em busca
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de consenso. Assim, a confiabilidade não foi com-
prometida.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética
em pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da
UFES e foi concedida autorização formal dos jor-
nais selecionados para realização da pesquisa.

Resultados

Foram selecionadas 392 matérias nos jornais A

Gazeta e A Tribuna. Destas amostras, oito textos
do jornal A Gazeta eram, na verdade, publicida-
de, embora usassem tipologia assemelhada à edi-
torial e aparentassem notícias jornalísticas. Vale
observar que a forma com que o texto foi apre-
sentado induziam o leitor a equívocos. Dessa for-
ma, estas matérias foram excluídas do universo
selecionado, o qual foi composto então por 170
matérias de A Gazeta e 214 matérias de A Tribu-

na, perfazendo um total de 384 matérias.
A distribuição temporal das matérias ao lon-

go do período selecionado, conforme representa-
do na Figura 1, demonstra que em maio 2005
houve um pico, ou seja, foi nesta data que teve
maior publicação de matérias relacionadas à
Odontologia em ambos os jornais. Em dezem-
bro de 2004, novembro de 2007 e janeiro de 2008
foram os meses que os jornais menos divulga-
ram matérias relacionadas ao assunto. As demais

publicações variaram entre duas e onze matérias
por mês ao longo do período estudado.

Em relação à disposição espacial da matéria,
há predominância das páginas pares em ambos
os periódicos (49,4% A Gazeta e 57% A Tribu-

na). Os dois jornais apresentam baixo percentu-
al de chamada na primeira página com as pala-
vras-chave selecionadas (2,9% A Gazeta e 4,7% A
Tribuna) e, uma porcentagem ainda menor de
edições apresentou fotos e infográficos nessas
capas (1,2% e 2,3% respectivamente).

Observa-se na Tabela 1 que quanto ao dia da
semana, houve diferença estatística entre os jor-
nais (p = 0,0001), ou seja, essa diferença apresen-
tada não é devido ao acaso, sendo que, as maté-
rias do jornal A Tribuna encontram-se distribu-
ídas de forma semelhante ao longo da semana,
já o jornal A Gazeta concentra mais da metade
das matérias relacionadas à temática no domin-
go. No que se refere ao local da página em que a
matéria é veiculada, há diferença estatística que
indica um padrão diferenciado entre os dois jor-
nais, porém nota-se uma predominância de pu-
blicação na página inteira em ambos (34,7% A

Gazeta e 33,2% A Tribuna).
No que tange ao gênero jornalístico das ma-

térias estudadas, são predominantes as notícias,
as reportagens e a presença do jornalismo de ser-
viço na abordagem das matérias, tendo diferen-
ça estatística com relação ao jornal publicado (p
= 0,0020), ou seja, o tipo de gênero utilizado em
ambos os jornais não são semelhantes.

Em relação à presença de elementos de edição
nas matérias selecionadas, houve diferença esta-
tística entre os dois jornais no que diz respeito à
presença de ilustração (p = 0,0361), tabela/box
(p = 0,0307) e à matéria ser assinada ou não as-
sinada (p = 0,0000). Dessa forma, o jornal A

Tribuna apresenta maior porcentagem de ilus-
tração (7,9%) e de tabela/box (40,7%) em suas
matérias. Já o jornal A Gazeta possui maior nú-
mero de matérias assinadas (65,9%). Em relação
à apresentação de fotografias, o percentual foi
semelhante nos dois periódicos (57,1% em A

Gazeta e 57,9% em A Tribuna). Já gráficos e info-
gráficos foram presentes poucas vezes em am-
bos (1,2% e 5,9% respectivamente em A Gazeta e
0,5% e 4,2% respectivamente em A Tribuna).

Ao se explorar a fundamentação científica ci-
tada na matéria, não foi verificada diferença es-
tatística entre os dois jornais (p = 0,3555), sendo
que 20% das matérias de A Gazeta e 16,4% de A
Tribuna fizeram menção a algum estudo científi-
co ou dados estatísticos em seu conteúdo. A lin-
guagem utilizada foi classificada como com-

Figura 1. Distribuição temporal das matérias de

saúde bucal no período de março de 2004 a junho

de 2009 nos jornais A Gazeta e A Tribuna no

estado do Espírito Santo – Brasil.
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preensível ao leitor leigo para 98,8% das matéri-
as de A Gazeta e 97,7% das matérias de A Tribu-

na. Houve predominância de matérias de origem
local em ambos os veículos (95,3% A Gazeta e
93% A Tribuna) em detrimento a matérias de
origem nacional ou internacional.

O uso de termos técnicos apresentou dife-
rença estatística entre os dois periódicos (p =
0,0006), sendo que no jornal A Gazeta estes fo-
ram citados com maior frequência,  acompanha-

dos de explicações de seus significados (38,2%
enquanto o jornal A Tribuna apresentava 23,4%)
como ausente de explicações (7,6 % contra 3,7%
de A Tribuna). Foram mencionadas referências
às iniciativas capixabas na área de saúde bucal
em 33% das matérias de A Gazeta, sendo que em
5,9% dos casos era citada alguma pesquisa reali-
zada no estado e em 27,1% dos casos, mencio-
nando algum serviço odontológico ofertado na
região. Já o jornal A Tribuna aludiu iniciativas

Variável 

Dia

Local de

publicação na

página

Gênero

Matéria Assinada

Uso de termos

Técnicos

Referência a

Iniciativas

Capixabas

p-valor

0,0001

0,0269

0,0020

0,0001

0,0006

0,1608

Tabela 1. Análise bivariada pelo teste de qui-quadrado para variáveis relacionadas às características

hierárquicas entre os jornais A Gazeta e A Tribuna, Espírito Santo - Brasil, 2004-2009.

%

5,1

12,1

12,1

15,4

12,6

12,1

30,4

12,6

14,0

17,8

15,4

7,0

33,2

31,3

4,7

0,0

0,0

1,9

0,9

22,0

19,2

3,7

0,9

0,9

0,5

14,0

36,0

64,0

3,7

23,4

72,9

3,7

35,5

60,7

Categoria 

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Sábado

Domingo

Superior direita

Inferior direita

Superior esquerda

Inferior esquerda

Central

Página inteira

Notícia

Artigo de opinião

Crônica

Entrevista

Coluna de notas

Coluna de texto

Reportagem

Jornalismo de serviço

Notícia + coluna de notas

Notícia + jornalismo de serviço

Entrevista + jornalismo de serviço

Coluna de texto + reportagem

Reportagem + jornalismo de serviço

Sim

Não

Sim, sem explicação

Sim, com explicação

Não

Sim, pesquisa

Sim, serviço

Não

n=170

19

14

9

12

6

12

98

33

31

30

11

6

59

56

13

1

1

6

0

25

56

1

2

2

0

7

112

58

13

65

92

10

46

114

%

11,2

8,2

5,3

7,1

3,5

7,1

57,6

19,4

18,2

17,6

6,5

3,5

34,7

32,9

7,6

0,6

0,6

3,5

0,0

14,7

32,9

0,6

1,2

1,2

0,0

4,1

65,9

34,1

7,6

38,2

54,1

5,9

27,1

67,1

N=214

11

26

26

33

27

26

65

27

30

38

33

15

71

67

10

0

0

4

2

47

41

8

2

2

1

30

77

137

8

50

156

8

76

130

A Gazeta A Tribuna
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capixabas em 39,2 % de suas matérias, destas
3,7% eram sobre pesquisas e 35,5% sobre servi-
ços odontológicos (Tabela 1).

As Tabelas 2 e 3 apresentam a classificação
dos assuntos abordados nas matérias de saúde
bucal e a forma de abordagem dos mesmos, os
quais foram categorizados em: educativo, infor-
mativo, marketing (relacionado a alguma men-

ção a produtos, marcas ou novas técnicas, pro-
fissionais, clínicas odontológicas que sugerem
propaganda no corpo da matéria) ou várias abor-
dagens associadas.

A Tabela 2 concentrou os assuntos relaciona-
dos ao SUS e à Saúde Bucal Coletiva. Observa-
mos nesta tabela uma diferença estatística entre
os jornais quanto à publicação de matérias relacio-

Variável

Odontologia

no SUS

Prevenção

Doenças bucais

Acesso a

Tratamento

Odontológico

Políticas de

Saúde

Formação

Profissional

Saúde associada

à saúde bucal

Divulgação de

Iniciativas

Saúde bucal e

Meio ambiente

Falsos dentistas

p-valor

0,1738

0,5140

0,4200

0,0489

0,5421

0,4321

0,5346

0,2667

-

0,2416

Tabela 2. Análise bivariada pelo teste de qui-quadrado para variáveis relativas dos assuntos de Saúde Bucal

Coletiva e o seu enfoque, nos jornais A Gazeta e A Tribuna, Espírito Santo - Brasil, 2004-2009.

%

13,5

86,5

0,0

59,1

36,4

0,0

4,5

90,9

9,1

0,0

0,0

11,3

88,7

0,0

28,6

71,4

18,2

72,7

9,1

90,0

10,0

13,8

72,4

10,3

1,7

1,7

0,0

0,0

20,0

80,0

Categoria

Educativo

Informativo

Educativo + informativo

Educativo

Informativo

Marketing

Educativo + informativo

Educativo

Informativo

Educativo + informativo

Educativo + informativo + marketing

Educativo

Informativo

Informativo + marketing

Educativo

Informativo

Educativo

Informativo

Educativo + informativo

Educativo

Informativo

Educativo

Informativo

Marketing

Educativo + marketing

Informativo + marketing

Educativo + informativo + marketing

Educativo

Educativo

Informativo

n

5

19

2

33

10

1

1

23

4

1

1

7

18

1

7

11

0

5

0

26

5

1

24

2

0

2

1

3

0

6

%

19,2

73,1

7,7

73,3

22,2

2,2

2,2

79,3

13,8

3,4

3,4

26,9

69,2

3,8

38,9

61,1

0,0

100,0

0,0

83,9

16,1

3,3

80,0

6,7

0,0

6,7

3,3

100,0

0,0

100,0

n

5

32

0

13

8

0

1

30

3

0

0

7

55

0

4

10

2

8

1

18

2

8

42

6

1

1

0

0

2

8

A Gazeta A Tribuna

Os totais das variáveis são menores do que o tamanho da amostra, pois foram excluídas as respostas que não foram abordados nos

assuntos pesquisados.
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nadas ao acesso ao tratamento odontológico (p
= 0,0489). Nota-se que o jornal A Tribuna veicula
um grande quantitativo de matérias sobre esse
assunto (62), na sua grande maioria (88,7%) atra-
vés de uma abordagem informativa. As políticas
públicas de saúde, a divulgação da odontologia
no SUS, a formação profissional em saúde, a di-
vulgação de iniciativas na área odontológica e as
matérias relacionadas à atuação de falsos dentis-

tas foram abordadas majoritariamente de ma-
neira informativa em ambos os periódicos. Já a
prevenção, as doenças bucais, a saúde geral asso-
ciada à saúde bucal e a relação entre a saúde bucal
e o meio ambiente foram abordadas em sua maio-
ria, de maneira educativa.

A Tabela 3 traz os assuntos relacionados à
odontologia de mercado e especializada. Verifi-
ca-se uma diferença estatística (p = 0,0030) em

Variável

Estética

Ortodontia

Prótese e

Implante

Pediatria

Odontologia

veterinária

Outras

Especialidades

Odontológicas

Novas

tecnologias

Halitose

Outros

p-valor

0,0030

0,3564

0,1422

-

0,5488

0,8145

0,3015

-

0,6530

Tabela 3. Análise bivariada pelo teste de qui-quadrado para variáveis relativas dos assuntos de Odontologia

especializada e o seu enfoque, nos jornais A Gazeta e A Tribuna, Espírito Santo - Brasil, 2004-2009.

%

73,5

11,8

5,9

0,0

5,9

2,9

80,0

20,0

0,0

0,0

69,2

19,2

3,8

7,7

100,0

0,0

100,0

0,0

77,8

11,1

11,1

53,3

13,3

6,7

6,7

0,0

20,0

100,0

45,0

52,5

2,5

Categoria

Educativo

Informativo

Marketing

Educativo + informativo

Educativo + marketing

Informativo + marketing

Educativo

Informativo

Marketing

Informativo + marketing

Educativo

Informativo

Educativo + marketing

Informativo + marketing

Educativo

Educativo

Informativo

Educativo + marketing

Educativo

Informativo

Informativo + marketing

Educativo

Informativo

Marketing

Educativo + informativo

Educativo + marketing

Informativo + marketing

Educativo

Educativo

Informativo

Marketing

n

8

9

0

3

1

5

4

1

1

1

3

3

0

3

9

1

2

2

6

2

1

5

8

1

0

1

4

1

7

6

1

%

30,8

34,6

0,0

11,5

3,8

19,2

57,1

14,3

14,3

14,3

33,3

33,3

0,0

33,3

100,0

20,0

40,0

40,0

66,7

22,2

11,1

26,3

42,1

5,3

0,0

5,3

21,1

100,0

50,0

42,9

7,1

n

25

4

2

0

2

1

8

2

0

0

18

5

1

2

4

0

1

0

7

1

1

8

2

1

1

0

3

9

18

21

1

A Gazeta A Tribuna

Os totais das variáveis são menores do que o tamanho da amostra, pois foram excluídas as respostas que não foram abordados nos

assuntos pesquisados.



1340
C

a
v

a
ca

 A
G

 e
t 

a
l.

relação à veiculação da temática “estética” entre
os dois periódicos, uma vez que o jornal A Tri-

buna abordou o assunto de maneira educativa
em 73,5% de suas publicações, e o jornal A Gaze-

ta priorizou essa abordagem em apenas 30,8%
das matérias.

Em relação à temática prótese e implantes e
novas tecnologias odontológicas, o jornal A Tri-

buna possui uma abordagem principalmente
educativa (69,2% e 53,3% respectivamente) e o
jornal A Gazeta abordou os assuntos prótese e
implantes igualmente de forma educativa
(33,3%), informativa (33,3%) e informativa as-
sociada ao marketing (33,3%) e as novas tecno-
logias de maneira prioritariamente informativa
(42,1%). Os assuntos relacionados à ortodon-
tia, pediatria, halitose e outras especialidades
odontológicas apresentaram, prioritariamente,
abordagem educativa em ambos os jornais.

Ao se analisar o tipo de editoria que veicula
as matérias relacionadas à temática nos jornais
selecionados, percebe-se que a preferência de
publicação de matérias na Editoria cidades/dia-
a-dia é idêntica, sendo 36.5% para A Gazeta e
36.9% para A Tribuna. O jornal A Gazeta con-

centra grande parte de suas publicações relacio-
nadas à temática (41,2%) na editoria Leve a Vida/
Revista A.G. Já o jornal A Tribuna apresenta uma
editoria destinada à publicação de Ciência e Tec-
nologia, a qual concentrou 5,6% das matérias, e
o espaço de Reportagens Especiais que apresen-
tou 9,8% da temática.

Quanto às fontes de informação citadas nas
matérias, a Figura 2 revela que há o predomínio
de consulta a especialistas em ambos os jornais
(52,4% em A Gazeta e 40,2% em A Tribuna) e
que existe uma porcentagem razoável (15,9% A
Gazeta e 16,8% A Tribuna) de consulta a mais de
uma fonte de informação nos jornais. Porém, a
busca a três fontes distintas ou mais apresentou-
se pequena (1,2% para A Gazeta e 4,2% para A
Tribuna).

Discussão

A essência da atividade jornalística é a sistemáti-
ca emissão de julgamentos no processo de selecio-
nar, organizar e hierarquizar informações20. Exis-
tem alguns atributos necessários para se trans-

Figura 2. Tipos de fontes segundo os jornais A Gazeta e A Tribuna, Espírito Santo - Brasil, 2004-2009.

* Duas fontes: são quando a matéria apresentava consulta a dois tipos de fonte. ** Três ou mais fontes: são quando a matéria

apresentava consulta a três ou mais tipos de fonte.
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formar um fato ordinário do dia-a-dia em uma
notícia. Esses atributos, conhecidos como valo-
res-notícias, determinam os critérios de noticia-
bilidade, os quais definem regras práticas que
abrangem um corpus de conhecimentos profissio-
nais que implícita e explicitamente, explicam e
guiam os procedimentos operativos redatoriais9.
De uma forma geral, dizem respeito à proximi-
dade geográfica e cultural do fato; à significativi-
dade e visibilidade; à possibilidade de entreter o
público; à repercussão futura e à exclusividade
da informação; à hierarquia de poder e prestígio
dos acontecimentos e à raridade e atualidade da
informação9. A escassez de tempo, elemento sem-
pre presente nas rotinas produtivas, acentua a
importância desses critérios21. Os dados empíri-
cos deste estudo, de uma forma geral, indicam a
comprovação destas teorias.

Tradicionalmente, as práticas e as políticas
específicas de saúde apresentam-se mescladas ou
perpassadas pela contribuição comunicativa22.
Assim, a comunicação em saúde é entendida
como atividades interpessoais ou de comunica-
ção de massa que são direcionadas para melho-
rar as condições de saúde individuais ou popula-
cionais, sendo uma estratégia fundamental para
informar o público sobre as questões de saúde e
para manter os problemas de saúde na agenda
pública23,24. A partir dessa perspectiva, a comu-
nicação é reconhecida como um insumo relevan-
te nos sistemas de saúde, desde a comunicação
interpessoal médico-paciente, até a comunicação
pública da saúde pela mídia massiva.

Assim como observado na pesquisa de Mas-
suchin e Cervi25, a distribuição temporal dos te-
mas estudados apresentou-se em constante os-
cilação durante o tempo, o que está relacionado
mais à presença de acontecimentos específicos
durante o período do que à presença constante
de debate sobre o assunto no veículo. Assim, o
pico de publicações relacionadas à saúde bucal
no período de maio de 2005 parece decorrer da
divulgação dos resultados relativos à temática,
do suplemento de saúde da Pesquisa Nacional
por Amostras de Domicílios (PNAD 2003), reali-
zada pelo IBGE26, o qual incitou a editoria dos
referidos periódicos a pautar o assunto.

Aliado à capacidade de agendamento, a mí-
dia determina a priorização dos assuntos de acor-
do com sua disposição nos meios. Portanto, al-
guns critérios jornalísticos valorizam a matéria,
atuando como critérios de hierarquização, como
por exemplo: chamada na primeira página; pu-
blicação em página ímpar; nas porções superior
esquerda e inferior direita; nos finais de semana;

presença de elementos de edição e matéria assi-
nada. A temática estudada apresentou-se, majo-
ritariamente, em páginas pares, com poucas cha-
madas em capas e elementos de edição nas mes-
mas, o que indica uma valorização restrita por
parte dos jornais. Entretanto, apesar de haver
um padrão diferenciado de local de publicação
nos dois jornais, houve predomínio de publica-
ção em páginas inteiras em ambos, o que de-
monstra a dedicação de um espaço para apre-
sentação mais aprofundada da temática.

O jornal A Gazeta possui a grande maioria
de suas matérias assinadas e utilizou mais ter-
mos técnicos em sua escrita, o que condiz com
seu projeto editorial, mas também é influencia-
do pelo tipo de leitor que representa seu público
alvo. Além disso, concentrou a maioria de sua
publicação sobre a temática no dia de domingo,
sendo que 41,2% de suas publicações são veicu-
ladas numa editoria própria de saúde (Leve a
Vida/Revista A.G.), a qual veicula matérias vari-
adas e curiosidades sobre saúde bucal e pergun-
tas de leitores relacionadas à temática, com a res-
posta de profissionais da especialidade específi-
ca. Já o jornal A Tribuna distribuiu suas publica-
ções de forma mais equilibrada em suas editori-
as, contando inclusive com editorias próprias de
Ciência e Tecnologia (a qual veicula, prioritaria-
mente, matérias sobre pesquisas compradas de
agências nacionais e internacionais, do tipo: “Ex-
tração de dente afeta memória”) e Reportagens
Especiais (que fazem reportagens maiores sobre
acesso a tratamentos no SUS ou atuação de fal-
sos profissionais no mercado, por exemplo) su-
gerindo, dessa forma, uma maior produção de
noticiário de saúde bucal. Este periódico apre-
sentou também maior porcentagem de figuras e
tabela/box em suas edições, recursos atualmente
utilizados para dar maior didatismo aos textos,
o que demonstra uma valorização do potencial
educativo do jornal.

O gênero jornalístico também se mostrou
diferente entre os dois jornais, no entanto, é rele-
vante ressaltar que a presença de jornalismo de
serviço foi expressiva em ambos. Entende-se por
jornalismo de serviço as matérias desenvolvidas
para proporcionarem respostas às necessidades
de sobrevivência, cultura e conhecimento, forne-
cendo um serviço aos leitores que buscam orien-
tações para o seu dia-a-dia27. Os periódicos utili-
zam, muitas vezes, elementos de edição, como
boxes e infográficos, para veicular esse tipo de
informação, como os exemplos seguintes extraí-
dos do estudo: “Algumas dicas de prevenção” ou
“Veja aonde encontrar ajuda”. Dessa forma, esse
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componente jornalístico potencializa a função
educativa da mídia e atua como um instrumento
para educação e promoção de saúde bucal.

No que tange à divulgação de iniciativas ca-
pixabas relacionadas à saúde bucal, mesmo sen-
do predominantes as matérias de origem local
nos dois periódicos, verifica-se que mais de 60%
das matérias de ambos não fazem nenhum tipo
de menção e, quando o fazem, esta é prioritaria-
mente referente a serviços. É compreensível que a
própria “oferta” maior de serviços determine um
maior espaço de veiculação para tal, porém sa-
bendo da importância da divulgação científica
das questões de saúde bucal na mídia, questio-
na-se: as instituições de pesquisa da área odon-
tológica, e de saúde de uma forma geral, têm ofe-
recido contribuições capazes de estimular e for-
necer subsídios para a prática de um jornalismo
científico na comunidade em que estão inseri-
das? Ou ainda: as instituições de ensino superior,
os profissionais e os órgãos de saúde têm esti-
mulado a divulgação da temática de saúde bucal
na mídia? Tem havido esforços para tornar a saú-
de bucal interessante para ser noticiada?

Entende-se que, muitas vezes, há uma disjun-
ção entre os critérios valorativos da comunicação
e saúde e os interesses jornalísticos28. Todavia, é
importante que se incentive esse diálogo entre
mídia, dentistas e órgãos de saúde, a fim de tor-
nar a saúde bucal atrativa para ser noticiada,
principalmente explorando o potencial educativo
jornalístico, para que, dessa forma, atue como
um insumo de saúde. Paralelo a isso, as universi-
dades e demais instituições geradoras de conheci-
mento científico que pretendem valorizar e divul-
gar suas realizações, bem como auxiliar a cons-
trução da cidadania junto à sociedade em que es-
tão inseridas, devem estar atentas às estratégias
de comunicação midiática capazes de estimular a
reflexão e o contato com os temas científicos para
a população, como o investimento em assessori-
as de imprensa e observatórios de mídia29,30.

Os assuntos abordados nas matérias de saú-
de bucal em ambos os jornais compreenderam
desde informações sobre políticas de saúde bucal,
serviços prestados à comunidade e prevenção às
doenças bucais, os quais configuram os interes-
ses da Saúde Bucal Coletiva, até as “tendências
estéticas” do sorriso, divulgação de novas tecno-
logias, especialidades odontológicas e novas des-
cobertas científicas, as quais se referem à Odon-
tologia de mercado e especializada. É importante
que esses conhecimentos sejam capazes de serem
confrontados criticamente pela sociedade e se re-
flitam em projeção e utilidade social31. Dessa for-

ma, destaca-se a importância do uso de lingua-
gem acessível ao leitor leigo e a explicação dos
termos técnicos citados nas publicações, uma vez
que, ao invés de alienar e confundir, o jornalismo
deve promover a popularização do conhecimen-
to científico e tornar as questões odontológicas
compreensíveis e motivadoras para estes leitores.
Além disso, é importante destacar que o uso da
expressão “cientificamente comprovado” (ou as-
semelhados) e a citação de dados estatísticos (ex-
traídos algumas vezes de sites não científicos da
Internet) não garantem uma informação de qua-
lidade por si só, e uso desse artifício deve ser utili-
zado com coerência e real embasamento teórico.

As abordagens informativas e educativas das
matérias desempenham protagonismo social,
enquanto que a abordagem enfatizando o ma-
rketing objetiva, majoritariamente, vender pro-
dutos e serviços, em especial novos tratamentos
e clínicas especializadas. Dessa forma, as matéri-
as de saúde bucal com abordagem classificada
em “marketing” despertam desconfiança por parte
dos pesquisadores, uma vez que se sabe que na
área da saúde bucal e da saúde como um todo, a
pesquisa científica e a indústria de produtos e
novas tecnologias estão envolvidas, muitas ve-
zes, num lobby para formar uma opinião públi-
ca favorável a criação de mercado para um novo
produto, ou para ocultar prejuízos a saúde. As-
sim, os limites entre o marketing e a ciência tor-
nam-se cada vez mais tênues, comprometendo a
qualidade da informação21. Porém, não se pode
tratar a comunicação no campo da saúde bucal
coletiva como se fosse uma empresa comercial,
onde se trata com clientes, objetiva-se o lucro, a
publicidade de marcas e a venda de produtos32.

O jornal A Tribuna destacou-se pela grande
veiculação do acesso a tratamentos odontológi-
cos. Percebeu-se nesse periódico, inclusive, que
esse tema era muito divulgado na capa do jornal,
na maioria das vezes abordado como “dentistas
de graça no bairro X”, o que representa a valori-
zação da temática para o público alvo, uma vez
que apenas 39% da população capixaba conta
com a cobertura de saúde bucal dentro da Estra-
tégia de Saúde da Família do SUS, e os indivíduos
que necessitam de atendimento odontológico
públicos, ficam, portanto, a mercê de iniciativas
muitas vezes pontuais ou filantrópicas. O jornal
A Tribuna priorizou a abordagem à temática es-
tética de “forma educativa” (73,5%) enquanto o
jornal A Gazeta o fez em apenas 30,8% das publi-
cações. Mais uma vez, essa diferença pode ser
justificada pela disparidade entre os preços dos
periódicos (o valor do exemplar de A Gazeta é
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50% maior do que o de A Tribuna) e dos distin-
tos públicos-alvo que recebem através de uma
abordagem mais explicativa e educativa, as in-
formações que lhes são incomuns em seu círculo
social. Contudo, cabe ressaltar que, frequente-
mente, essa abordagem da temática apresenta um
viés ideológico, sendo subjacente a essa aborda-
gem educativa, a difusão da valorização e o con-
sumo de procedimentos estéticos.

Essa divisão dos assuntos em diferentes “pro-
postas odontológicas” apresentadas no estudo
está relacionada à reflexão de Narvai e Frazão1

que diz respeito à disjunção epistemológica da
Saúde Bucal Coletiva com a Odontologia de mer-
cado. Isso implica o desenvolvimento de uma
práxis que rompe também com a prática odon-
tológica hegemônica, determinando que o tra-
balho odontológico seja desenvolvido com base
nas necessidades da população e que, opondo-se
à lógica de mercado, rompa com o status quo

caracterizado pela mercantilização dos serviços e
pela manutenção do monopólio do acesso aos
recursos odontológicos pelas elites.

A mídia estimula os valores dessa prática
odontológica hegemônica, ao transformar seu
objeto em mercadoria e priorizar a divulgação
de matérias com valorização exacerbada à estéti-
ca e ao consumismo de novas tecnologias, as
quais muitas vezes, representam “mais do mes-
mo”, mas com uma conotação de “última moda
nos consultórios”, a qual fascina o público e atrai
as pessoas “em busca do sorriso perfeito”.  Dessa
forma, a práxis odontológica insere-se na era do
capitalismo consumista, onde os espaços como
a escola, a família e instituições acadêmicas per-
dem lugar na socialização da cultura de massa
odontológica (e a divulgação de valores como
“saúde integral” e prevenção), dando lugar para
a sedução midiática do consumismo e da explo-
ração estética exagerada33.

O predomínio de consulta às fontes especia-
listas, em detrimento às fontes classistas, de mo-
vimentos não governamentais e de cidadãos tam-
bém foi encontrado em outros estudos34,35. Reco-
nhece-se a importância do saber especialista na
abordagem das questões relativas à saúde e à saúde
bucal e, também, as frequentes dificuldades de
interação entre esses profissionais e os jornalis-
tas, o que leva, muitas vezes, à referência repetiti-
va aos mesmos profissionais (os mais acessíveis)
na abordagem de determinados assuntos de sua
competência. Reflete-se, entretanto, que os valo-
res nas escolhas destes especialistas não podem
estar relacionados a uma motivação de exibição
narcísica e de promoção pessoal através da mí-

dia, mas sim em critérios de competência profis-
sional e de relevância pública. Além disso, em uma
sociedade democrática, na qual há conflitos de
interesses e diferentes opiniões públicas, é impor-
tante que as matérias tragam as mais diversas
reflexões e pontos de vista possíveis, para que a
agenda pública em saúde bucal não seja mono-
polizada por uma só perspectiva, ou ainda, seja
manipulada por interesses mercadológicos, os
quais usam, muitas vezes, de métodos espúrios
para fazer veicular informações de seu interesse
ou para manipular a opinião pública36,37. Além
disso, o pluralismo de fontes faz-se necessário
para garantir a expressão dos mais diversos dis-
cursos sobre a temática, inclusive de opiniões di-
vergentes, e não apenas a opinião hegemônica.

Conclusão

Os resultados do estudo evidenciaram que a dis-
tribuição temporal das matérias não apresentou
um padrão definido, caracterizando uma abor-
dagem episódica da temática. Houve um predo-
mínio de páginas pares, veiculação em página in-
teira e poucas chamadas na capa, o que significa
uma valorização moderada da temática. Consta-
tou-se um vasto quantitativo de matérias, po-
rém, na hierarquização jornalística, elas mostram-
se menos valorizadas. Também foi constatado que
os projetos editoriais diferentes, aliados à dife-
rença de público alvo, determinaram o padrão
jornalístico de noticiabilidade de saúde bucal.

A existência de uma editoria de saúde aos do-
mingos no jornal A Gazeta chamou a atenção pela
concentração de notícias nesse dia. Porém, essa
iniciativa transformou-se em uma revista de ge-
neralidades (Revista AG), que embora possua in-
dícios de que seja mais vantajosa comercialmente
para o jornal, diminuiu a publicação e o aprofun-
damento das questões de saúde bucal, represen-
tando uma perda na qualidade das publicações.

Evidenciou-se a necessidade de uma maior
valorização das iniciativas capixabas de saúde
bucal, principalmente relacionadas à pesquisa,
propiciando um maior diálogo entre mídia, insti-
tuições de pesquisa e sociedade. Paralelamente, o
predomínio de fonte especialista ressalta a neces-
sidade de se exigir o pluralismo de vozes na divul-
gação dos temas de saúde bucal, propiciando,
assim, a garantia da consideração dos diversos
interesses da sociedade referentes ao assunto.

Admite-se que a disjunção entre os critérios
valorativos da comunicação e saúde e os interes-
ses jornalísticos, como preconizado por Eps-
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tein28, é real, uma vez que aquilo que interessa ao
jornalismo é o extraordinário e o inusitado, ao
passo que o relevante para a comunicação em
saúde é o discurso preventivista e promotor de
saúde, ordinários do dia a dia. Entretanto, perce-
beu-se no estudo que, apesar das matérias de
saúde bucal, na maioria das vezes, não apresen-
tarem “furos” jornalísticos, podem ser trabalha-
das (através de uma prática jornalística consci-
ente) de maneira a evocar o extraordinário do
ordinário, dando origem a matérias com rele-
vância social em ambos os periódicos.

A despeito do relatado em outros estudos14,15,
a presente pesquisa evidenciou um grande nú-
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mero de assuntos abordados de forma educati-
va, tanto relacionados à Saúde Bucal Coletiva
(quatro em ambos os jornais) quanto à Odon-
tologia de mercado (sete em A Tribuna e cinco
em A Gazeta), o que é um fator relevante para a
atuação da mídia na promoção da saúde bucal.
Entretanto, ressalta-se a importância de se avali-
ar criticamente as idéias subjacentes a essa pro-
posta educativa, para que um estímulo ao con-
sumo de produtos ou um discurso “culpabili-
zante” e “responsabilizante” do indivíduo pela sua
saúde não sejam veiculados descontextualizada-
mente para a população, comprometendo a atu-
ação da mídia como um insumo de saúde bucal.
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